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(57) Resumo: VÁLVULA DE CONTROLE DE FLUIDO. [Objetivo] Fornecer uma válvula de controle de fluido que tem uma
configuração adequada para a reutilização de ar de escape que é extraído de uma câmara de pressão de um atuador de pressão
de fluido conectando-se a válvula de controle de fluido à câmara de pressão. [Solução] Uma válvula de controle de fluido inclui
uma passagem de fornecimento de ar 14 que permite que uma primeira porta 11 e uma segunda porta 12 se comuniquem uma
com a outra, uma passagem de ar de escape 15 que permite que a segunda porta 12 e uma terceira porta 13 se comuniquem
uma com a outra, uma primeira válvula de retenção 20 fornecida à passagem de fornecimento de ar 15, uma segunda válvula de
retenção 21 fornecida à passagem de ar de escape 15, um elemento de válvula 30 que abre e fecha uma passagem da segunda
porta 12 para a terceira porta 13 e um orifício de válvula 22 através do qual o elemento de válvula 30 se estende de maneira a ser
deslizável em uma direção axial do elemento de válvula 30. A passagem de ar de escape 15 é um vão 15b fornecido entre o
orifício de válvula 22 e o elemento de válvula 30. O elemento de válvula 30 tem uma primeira (...).
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VÁLVULA DE CONTROLE DE FLUIDO 

CAMPO TÉCNICO 

[001]  A presente invenção refere-se a uma válvula de 

controle de fluido, por exemplo, uma válvula de con trole de 

fluido a ser fornecida entre uma válvula de comutaç ão 

conectada a uma fonte de pressão de fluido e um cil indro de 

ação dupla que inclui primeira e segunda câmaras de  pressão. 

ANTECEDENTES DA TÉCNICA 

[002]  Em geral, um cilindro de pressão de fluido de ação 

dupla é conhecido, em que duas câmaras de pressão s eparadas 

uma da outra por um pistão têm respectivas portas d e 

fornecimento/exaustão de ar, e as portas de 

fornecimento/exaustão de ar são alternadamente cone ctadas a 

uma fonte de pressão de fluido através, por exemplo , da 

comutação de uma válvula eletromagnética conectada à fonte 

de pressão de fluido, por meio da qual o pistão é m ovido 

para trás e para frente com uma pressão de fluido a plicada 

ao mesmo. 

[003]  Tipicamente, em tal cilindro de pressão de fluido 

de ação dupla, quando um pistão é movido para trás e para 

frente com a pressão de fluido aplicada ao mesmo, o  fluido 

comprimido em uma das câmaras de pressão que está n o lado de 

escape é descarregado para a atmosfera conforme a c âmara de 

pressão se contrai com o movimento do pistão. 

[004]  Do ponto de vista de economia de energia, o ar 

comprimido que é descarregado da câmara de pressão com o 

movimento de tal atuador de pressão de fluido é 

desejavelmente reutilizado tanto quanto possível. 

[005]  Consequentemente, um aparelho de cilindro 

pneumático é proposto por PTL 1 em que o ar de esca pe de uma 
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câmara de pressão de lado de haste sofre refluxo em  uma 

câmara de pressão de lado de cabeça e é reutilizado  quando 

uma haste de um cilindro de dupla ação é movida par a frente. 

Esse aparelho emprega, como uma válvula de comutaçã o 

conectada a uma fonte de pressão pneumática, uma vá lvula de 

comutação de duas posições de quatro vias que tem u ma função 

de fornecimento e exaustão de ar comprimido e do ci lindro e 

uma função que ocasiona o refluxo do ar de escape. 

LISTA DE CITAÇÃO 

LITERATURA DA PATENTE 

[006]  LPT 1: Publicação de Pedido de Patente Japonesa Não  

Examinada n o 8-42511 

SUMÁRIO DA INVENÇÃO 

PROBLEMA TÉCNICO 

[007]  Um objetivo da presente invenção é fornecer uma 

válvula de controle de fluido que tem uma configura ção 

adequada para a reutilização de ar de escape que é extraído 

de uma câmara de pressão de um atuador de pressão d e fluido 

conectando-se a válvula de controle de fluido à câm ara de 

pressão. 

SOLUÇÃO PARA O PROBLEMA 

[008]  Para solucionar o problema acima, uma válvula de 

controle de fluido de acordo com a presente invençã o deve 

ser fornecida entre uma válvula de comutação conect ada a uma 

fonte de pressão de fluido e um cilindro de pressão  de fluido 

de ação dupla que inclui uma primeira câmara de pre ssão 

fornecida em um lado de cabeça e uma segunda câmara  de 

pressão fornecida em um lado de haste, em que quand o o 

cilindro de pressão de fluido é ativado com uma com utação da 

válvula de comutação, o fluido comprimido que é des carregado 
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da segunda câmara de pressão do cilindro de pressão  de fluido 

sofre refluxo na primeira câmara de pressão. A válv ula de 

controle de fluido inclui uma primeira porta a ser conectada 

à válvula de comutação, uma segunda porta a ser con ectada à 

segunda câmara de pressão, uma terceira porta a ser  conectada 

à primeira câmara de pressão, uma passagem de forne cimento 

de ar que permite que a primeira porta e a segunda porta se 

comuniquem, uma passagem de ar de escape que permit e que a 

segunda porta e a terceira porta se comuniquem, uma  primeira 

válvula de retenção fornecida à passagem de forneci mento de 

ar e que permite que o fluido comprimido flua de um  lado da 

primeira porta para um lado da segunda porta enquan to que 

impede que o fluido comprimido flua do lado da segu nda porta 

para o lado da primeira porta, uma segunda válvula de 

retenção fornecida à passagem de ar de escape e que  permite 

que o fluido comprimido flua do lado da segunda por ta para 

um lado da terceira porta enquanto que impede que o  fluido 

comprimido flua do lado da terceira porta para o la do da 

segunda porta, um elemento de válvula que abre e fe cha uma 

passagem da segunda porta para a terceira porta, e um 

orifício de válvula através do qual o elemento de v álvula se 

estende de tal maneira a ser deslizável em uma dire ção axial 

do elemento de válvula. A passagem de ar de escape é um vão 

disposto entre o orifício de válvula e o elemento d e válvula. 

O elemento de válvula tem uma primeira superfície d e 

recebimento de pressão que causa uma pressão de flu ido na 

primeira porta para agir em uma direção de fechamen to do 

elemento de válvula, e uma segunda superfície de re cebimento 

de pressão que causa uma pressão de fluido na segun da porta 

para agir em uma direção de abertura do elemento de  válvula. 
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[009]  Outra válvula de controle de fluido de acordo com 

a presente invenção inclui uma primeira porta, uma segunda 

porta e uma terceira porta através da qual o fluido  

comprimido flui; uma passagem de fornecimento de ar  que 

permite que a primeira porta e a segunda porta se c omuniquem; 

uma passagem de ar de escape que permite que a segu nda porta 

e a terceira porta se comuniquem; uma primeira válv ula de 

retenção fornecida à passagem de fornecimento de ar  e que 

permite que o fluido comprimido flua de um lado da primeira 

porta para um lado da segunda porta enquanto que im pede que 

o fluido comprimido flua do lado da segunda porta p ara o 

lado da primeira porta; uma segunda válvula de rete nção 

fornecida à passagem de ar de escape e que permite que o 

fluido comprimido flua do lado da segunda porta par a um lado 

da terceira porta enquanto que impede que o fluido comprimido 

flua do lado da terceira porta para o lado da segun da porta; 

um elemento de válvula que abre e fecha uma passage m da 

segunda porta para a terceira porta; e uma porção d e operação 

de abertura e fechamento que abre ou fecha o elemen to de 

válvula. A porção de operação de abertura e fechame nto tem 

uma primeira superfície de recebimento de pressão f ornecida 

ao elemento de válvula e que causa uma pressão de f luido na 

primeira porta para agir em uma direção de fechamen to do 

elemento de válvula e uma segunda superfície de rec ebimento 

de pressão também fornecida ao elemento de válvula e que 

causa uma pressão de fluido na segunda porta para a gir em 

uma direção de abertura do elemento de válvula. 

[0010]  Nesse caso, é preferível que a válvula de controle 

de fluido tenha um orifício de válvula através do q ual o 

elemento de válvula estende-se de maneira a ser des lizável 
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em uma direção axial do elemento de válvula, e que a passagem 

de ar de escape seja um vão disposto entre o orifíc io de 

válvula e o elemento de válvula. 

[0011]  Além disso, nesse caso, é preferível que o 

elemento de válvula tenha um formato de haste com u m corte 

transversal substancialmente circular; tenha, em du as 

extremidades na direção axial, uma primeira extremi dade em 

um lado proximal e uma segunda extremidade em um la do distal, 

respectivamente; e inclua uma porção de eixo posici onada em 

um primeiro lado de extremidade e uma porção de vál vula 

contínua com um lado da segunda extremidade da porç ão de 

eixo, a porção de válvula tendo uma segunda superfí cie de 

recebimento de pressão. 

[0012]  Nesse caso, é mais preferível que a porção de eixo 

do elemento de válvula inclua um pistão e que a pri meira 

superfície de recebimento de pressão posicionada no  primeiro 

lado de extremidade do pistão defina uma câmara de pressão 

de pistão a qual uma passagem-piloto que permite qu e o fluido 

comprimido da primeira porta seja fornecido à câmar a de 

pressão de pistão seja conectada. 

[0013]  Além disso, é preferível que a porção de válvula 

inclua uma parte de diâmetro grande contínua com a porção de 

eixo, e uma parte de diâmetro pequeno contínua com o lado da 

segunda extremidade da parte de diâmetro grande e q ue tenha 

um diâmetro máximo menor que aquele da parte de diâ metro 

grande, com um membro de vedação interposto entre a  parte de 

diâmetro grande e a parte de diâmetro pequeno; que o orifício 

de válvula tenha uma parte de estrangulamento dispo sta entre 

a segunda porta e a passagem de ar de escape e atra vés da 

qual a parte de diâmetro pequeno da porção de válvu la 
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estende-se; e que a parte de estrangulamento tenha uma sede 

de válvula, o membro de vedação entrando em contato  com e 

movendo para longe da sede de válvula. 

[0014]  Nesse caso, é preferível que a válvula de controle 

de fluido inclua uma porção de ajuste de taxa de fl uxo para 

ajustar uma taxa de fluxo de ar de escape que flui da segunda 

porta para a passagem de descarregamento na abertur a da 

porção de válvula; que a porção de ajuste de taxa d e fluxo 

inclua uma superfície de came inclinada que se este nde de 

maneira helicoidal ao redor da porção de eixo do el emento de 

válvula, e uma aba de batente também disposta ao re dor da 

porção de eixo do elemento de válvula, a aba de bat ente em 

contato com a superfície enquanto que impedindo que  o 

elemento de válvula mova no primeiro lado de extrem idade na 

abertura da porção de válvula; que a superfície de came 

inclinada e a aba de batente sejam giratórias em re lação uma 

a outra e em torno de um eixo geométrico do element o de 

válvula; e que a parte de diâmetro pequeno da porçã o de 

válvula tenha um formato afunilado cujo diâmetro é 

gradualmente reduzido em direção à segunda extremid ade. 

[0015]  Além disso, é mais preferível que a porção de eixo 

do elemento de válvula inclua um pistão e a primeir a 

superfície de recebimento de pressão no primeiro la do de 

extremidade do pistão defina uma câmara de pressão de pistão 

a qual uma passagem-piloto que permite que o fluido  

comprimido da primeira porta seja fornecido à câmar a de 

pressão de pistão é conectada; que a superfície de came 

inclinada seja voltada para o pistão do primeiro la do de 

extremidade do pistão; e que o elemento de válvula se estenda 

através do orifício de válvula de maneira a ser gir atório em 
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uma direção periférica, e que a aba de batente proj ete-se de 

uma periferia exterior da porção de eixo para um la do 

interior da câmara de pressão de pistão. 

EFEITOS VANTAJOSOS DA INVENÇÃO 

[0016]  De acordo com a presente invenção, quando uma 

segunda porta é conectada à câmara de pressão do at uador de 

pressão de fluido, o fluido comprimido pode ser for necido da 

primeira porta da câmara de pressão através da segu nda porta. 

Além disso, o ar de escape da câmara de pressão pod e ser 

extraído da terceira porta através da segunda porta  e pode 

ser reutilizado. Por exemplo, se a segunda porta es tá 

conectada a uma câmara de pressão de lado de haste de um 

cilindro de fluido de dupla ação enquanto a terceir a porta 

está conectada a uma câmara de pressão de lado de c abeça, o 

ar de escape da câmara de pressão de lado de haste pode 

sofrer refluxo na câmara de pressão de lado de cabe ça quando 

a haste for movida para frente, por meio da qual o consumo 

do fluido comprimido pode ser suprimido. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 

[0017]  [Figura 1] A Figura 1 é uma vista em corte de uma 

válvula de controle de taxa de fluxo de acordo com a presente 

invenção com um elemento de válvula da mesma que es tá em um 

estado de abertura. 

[0018]  [Figura 2] A Figura 2 é uma ampliação de uma parte 

que inclui uma porção de válvula ilustrada na Figur a 1. 

[0019]  [Figura 3] A Figura 3 é uma vista em corte da 

válvula de controle de taxa de fluxo de acordo com a presente 

invenção com o elemento de válvula da mesma que est á em 

estado de fechamento. 

[0020]  [Figura 4] A Figura 4 é uma vista frontal de uma 
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porção de ajuste de taxa de fluxo e elementos assoc iados 

fornecidos ao redor. 

[0021]  [Figura 5] A Figura 5 é um diagrama de circuito 

que ilustra um circuito de controle exemplificativo  em que 

um cilindro de pressão de fluido de dupla ação é co ntrolado 

usando-se a válvula de controle de fluido de acordo  com a 

presente invenção. 

[0022]  [Figura 6] A Figura 6 é um gráfico que ilustra a 

relação entre a pressão de fluido em cada uma dentr e uma 

câmara de pressão de lado de cabeça e uma câmara de  pressão 

de lado de haste e o comprimento do curso de um pis tão quando 

o fluido comprimido sofre refluxo da câmara de pres são de 

lado de cabeça para a câmara de pressão de lado de haste. 

DESCRIÇÃO DE MODALIDADES 

[0023]  Uma modalidade da válvula de controle de fluido 

de acordo com a presente invenção será agora descri ta em 

detalhes com referência aos desenhos. A válvula de controle 

de fluido de acordo com a presente invenção deve se r 

conectada a uma câmara de pressão de um atuador de pressão 

de fluido e é dessa forma utilizada para extração e  

reutilização do ar de escape da câmara de pressão. No 

presente documento, um caso exemplificativo ilustra do na 

Figura 5 será descrito em que uma válvula de contro le de 

fluido 10 de acordo com uma modalidade da presente invenção 

é conectada a um cilindro de pressão de fluido de d upla ação 

1 que inclui um pistão 1c e uma haste 1d, e quando o pistão 

1c é movido para frente, o ar de escape que é desca rregado 

da segunda câmara de pressão 1b disposto em uma lad o de haste 

do cilindro de pressão de fluido 1 sofre refluxo em  uma 

primeira câmara de pressão 1a disposta em um lado d e cabeça, 
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por meio da qual o ar de escape é reutilizado. 

[0024]  Como ilustrado nas Figuras 1 a 5, a válvula de 

controle de fluido 10 inclui uma primeira porta 11 para a 

conexão a uma válvula de comutação 3, uma segunda p orta 12 

para a conexão à segunda câmara de pressão 1b, uma terceira 

porta 13 para a conexão à primeira câmara de pressã o 1a, uma 

passagem de fornecimento de ar 14 que permite que a  primeira 

porta 11 e a segunda porta 12 comuniquem-se, e uma passagem 

de ar de escape 15 que permite que a segunda porta 12 e a 

terceira porta 13 comuniquem-se. 

[0025]  As primeira e terceira portas 11 a 13, a passagem 

de fornecimento de ar 14 e a passagem de ar de esca pe 15 são 

dispostas em um compartimento de válvula 50. O comp artimento 

de válvula 50 inclui um bloco principal 51. O bloco  principal 

51 inclui uma porção de tronco tubular 51a que tem um eixo 

geométrico L (um eixo geométrico que estende-se 

verticalmente nas Figuras 1 a 3, e cujo lado superi or é 

definido como o primeiro lado de extremidade e cujo  lado 

inferior é definido como o lado da segunda extremid ade), e 

primeira e segunda porções de ramificação 51b e 51c  que se 

estendem da parede lateral da porção de tronco 51a.  O 

compartimento de válvula 50 ainda inclui um primeir o bloco 

de primeira porta 52 hermeticamente instalado na pr imeira 

porção de ramificação 51b e que inclui a primeira p orta 11 

e um bloco de segunda porta 53 hermeticamente insta lado no 

lado da segunda extremidade da porção de tronco 51a  e que 

inclui a segunda porta 12. A terceira porta 13 é di sposta na 

segunda porção de ramificação 51c. Além disso, uma tampa de 

extremidade 54 é disposta no primeiro lado de extre midade da 

porção de tronco 51a de maneira a ser giratória em torno do 

Petição 870180033163, de 24/04/2018, pág. 19/49



10/26 

eixo geométrico L. 

[0026]  A passagem de fornecimento de ar 14 inclui uma 

primeira passagem de fornecimento de ar 14a que pas sa pelo 

bloco da primeira porta 52, uma segunda passagem de  

fornecimento de ar 14b que passa pela primeira porç ão de 

ramificação 51b, e uma terceira passagem de forneci mento de 

ar 14c disposta no lado da segunda extremidade da p orção de 

tronco 51a. A terceira passagem de fornecimento de ar 14c é 

provida de uma primeira válvula de retenção 20 que permite 

que o fluido comprimido fornecido de uma fonte de p ressão de 

fluido 2 flua do lado da primeira porta 11 para o l ado da 

segunda porta 12 mas impede que o fluido comprimido  flua do 

lado da segunda porta 12 para o lado da primeira po rta 11. 

[0027]  A passagem de ar de escape 15 inclui uma primeira 

passagem de ar de escape 15a que passa pela segunda  porção 

de ramificação 51c, e uma segunda passagem de ar de  escape 

15b disposta no lado da segunda extremidade e um or ifício de 

inserção de haste 22, que será descrito abaixo. A s egunda 

passagem de ar de escape 15b é provido de uma segun da válvula 

de retenção 21 que permite o fluxo do lado da segun da porta 

12 para o lado da terceira porta 13 mas impede o fl uxo do 

lado da terceira porta 13 para o lado da segunda po rta 12. 

[0028]  A porção de tronco 51a é provida do orifício de 

inserção de haste 22 que serve como um orifício de válvula 

definido por uma parede periférica interior 51d da porção de 

tronco 51a. O orifício de inserção de haste 22 pass a pela 

porção de tronco 51a na direção de lado longo (a di reção da 

linha do eixo geométrico L). A porção de tronco 51a  é ainda 

provida de um elemento de válvula 30 que é deslizáv el na 

direção da linha do eixo geométrico L no orifício d e inserção 
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de haste 22. O elemento de válvula 30 é previsto pa ra abrir 

e fechar uma passagem da segunda porta 12 para a pa ssagem de 

ar de escape 15b, isto é, uma passagem da segunda p orta 12 

para a terceira porta 13. O elemento de válvula 30 tem um 

formato de haste com um corte transversal substanci almente 

circular e é giratório em torno da linha de eixo ge ométrico 

L no orifício de inserção de haste 22. O elemento d e válvula 

30 inclui uma porção de eixo 32 posicionada no prim eiro lado 

de extremidade, isto é, o lado proximal; e uma porç ão de 

válvula 31 posicionada no lado da segunda extremida de, isto 

é, o lado distal, na direção da linha do eixo geomé trico L. 

A porção de eixo 32 tem uma primeira superfície de 

recebimento de pressão que causa uma ação da pressã o de 

fluido na primeira porta 11 em uma direção de fecha mento do 

elemento de válvula 30 (uma direção de segunda extr emidade).   

A porção de eixo 31 tem uma segunda superfície de r ecebimento 

de pressão que causa uma ação da pressão de fluido na segunda 

porta 12 em uma direção de abertura do elemento de válvula 

30 (uma direção de primeira extremidade). Independe ntemente 

do comportamento de abertura e fechamento do elemen to de 

válvula 30, a área de recebimento de pressão da pri meira 

superfície de recebimento de pressão na direção da linha de 

eixo geométrico L é sempre maior que a área de rece bimento 

de pressão da segunda superfície de recebimento de pressão 

na direção da linha de eixo geométrico L. 

[0029]  O orifício de inserção de haste 22 inclui uma 

porção de inserção de haste 22a posicionada no prim eiro lado 

de extremidade e através do qual a porção de eixo 3 2 estende-

se, e uma porção de inserção de válvula 22b posicio nada no 

lado da segunda extremidade e através da qual a por ção de 
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válvula 31 estende-se. A porção de inserção de eixo  22a e a 

porção de inserção de válvula 22b são hermeticament e 

separadas uma da outra por um membro de vedação 60 disposto 

na parede de partição 23 que separa as duas. A porç ão de 

inserção de válvula 22b tem um diâmetro de furo mai or que o 

diâmetro máximo da porção de válvula 31 (o diâmetro  de uma 

parte de diâmetro grande 33 a ser descrito abaixo).  Um vão 

disposto entre a parede periférica interior 51d da porção de 

inserção de válvula 22b e a superfície periférica e xterior 

da porção de válvula 31 (isto é, a superfície perif érica 

exterior da parte de diâmetro grande 33) serve como  uma 

segunda passagem de ar de escape 15b. 

[0030]  A porção de tronco 51a tem uma ranhura 57 na 

superfície periférica externa da mesma no lado da s egunda 

extremidade. A primeira válvula de retenção 20 é en caixada 

na ranhura 57. A porção de inserção de válvula 22b do 

orifício de inserção de haste 22 tem uma projeção a nular 48 

em uma posição no lado da segunda extremidade (isto  é, no 

lado mais próximo à segunda porta 12) em relação à segunda 

válvula de retenção 21. A projeção 48 projeta para dentro 

(na direção radial) a partir da parede periférica i nterna 

51d. Uma superfície da projeção 48 que é voltada pa ra o 

primeiro lado de extremidade forma uma sede de válv ula 44. 

A porção de válvula 31 entra em contato com e move- se para 

longe da sede de válvula 44. A periferia interna da  projeção 

48 forma uma parte de estrangulamento 46 na qual um a parte 

de diâmetro pequeno 34, que será descrita abaixo, d a porção 

de válvula 31 é inserível. 

[0031]  A porção de válvula 31 inclui a parte de diâmetro 

grande 33, que é contínua à porção de eixo 32 e tem  um 
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formato redondo-colunar, e a parte de diâmetro pequ eno 34, 

que é contínua ao lado da segunda extremidade da pa rte de 

diâmetro grande 33 e cujo diâmetro máximo é menor q ue aquele 

da parte de diâmetro grande 33. A parte de diâmetro  grande 

33 tem uma ranhura 58 na superfície periférica exte rna da 

mesma. A segunda válvula de retenção 21 descrita ac ima é 

encaixada na ranhura 58. A parte de diâmetro pequen o 34 tem 

um formato afunilado cujo diâmetro é gradualmente r eduzido 

em direção à segunda extremidade, e tem uma face de  

extremidade distal 36a na ponta da mesma. A direção  da linha 

do eixo geométrico L do elemento de válvula 30 corr esponde 

à direção do normal para a face da extremidade dist al 36a. 

A conexão, isto é, a fronteira, entre a parte de di âmetro 

grande 33 e a parte de diâmetro pequeno 34 tem uma ranhura 

36b que forma um degrau. Um membro de vedação 35 é encaixado 

na ranhura 36b. 

[0032]  O membro de vedação 35 é disposto na porção de 

válvula 31 de maneira a entrar em contato com a sed e de 

válvula 44 quando o elemento de válvula 30 é movido  para o 

lado da segunda extremidade e de maneira a estar di stante da 

sede de válvula 44 quando o elemento de válvula 30 é movido 

para o primeiro lado de extremidade. Portanto, comp arando um 

estado em que o membro de vedação 35 e a sede de vá lvula 44 

estão em contato e um estado em que o membro de ved ação 35 

e a sede de válvula 44 estão distantes uma da outra , isto é, 

comparando a porção de válvula 31 que está em um es tado de 

fechamento e a porção de válvula 31 que está em um estado de 

abertura, a porção de válvula 31 que está no estado  de 

abertura tem uma área maior (área de recebimento de  pressão) 

na segunda superfície de recebimento de pressão da mesmo 
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sobre a qual a pressão de fluido age na direção da primeira 

extremidade. Consequentemente, a força que age no e lemento 

de válvula 30 na direção da primeira extremidade é aumentada 

e a capacidade de resposta após o comportamento de abertura 

da porção de válvula 31 é melhorada. 

[0033]  A porção de eixo 32 inclui uma parte de corpo 38 

contínua ao primeiro lado de extremidade da parte d e diâmetro 

grande 33 e que tem um diâmetro maior que a parte d e diâmetro 

grande 33, e uma parte de bastão 39 contínua ao pri meiro 

lado de extremidade da parte de corpo 38 e projetan do-se de 

uma abertura disposta no primeiro lado de extremida de na 

porção de tronco 51a. A parte de corpo 38 inclui um  pistão 

37, na periferia externa da qual um membro de vedaç ão 62 é 

provido. O pistão 37 separa a porção de inserção de  eixo 22a 

do orifício de inserção de haste 22 descrito acima em uma 

câmara de primeira seção 70a disposta no primeiro l ado de 

extremidade e uma câmara de segunda seção 70b dispo sta no 

lado da segunda extremidade. Na presente modalidade , o membro 

de vedação 62 disposto no pistão 37 serve como uma válvula 

de retenção que permite que um fluido flua do lado da câmara 

de segunda seção 70b para o lado da câmara de prime ira seção 

70a mas impede que o fluido flua do lado da câmara de primeira 

seção 70a para o lado da câmara de segunda seção 70 b. 

Consequentemente, a câmara de primeira seção 70a se rve como 

uma câmara de pressão de pistão para mover o pistão  37 na 

direção da segunda extremidade, enquanto a câmara d e segunda 

seção 70b é aberta para a atmosfera. 

[0034]  A parte de bastão 39 é encaixada em um orifício 

de encaixe 59 disposto na tampa de extremidade 54. A tampa 

de extremidade 54 é fixada em relação à parte de ba stão 39 
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na direção em torno da linha do eixo geométrico L. Isto é, 

quando a tampa de extremidade 54 é girada em torno da linha 

do eixo geométrico L, a parte de bastão 39 também é  girada. 

[0035]  Um estator anular 41 (um anel de came que tem uma 

superfície de came 41a que é inclinada de forma hel icoidal) 

é encaixado na porção de inserção de eixo 22a e é e ncaixado 

em uma posição no primeiro lado de extremidade em r elação ao 

pistão 37. A porção de eixo 32 do elemento de válvu la 30 

estende-se através do estator 41 de maneira a ser d eslizável 

na direção da linha do eixo geométrico L e giratóri o em trono 

da linha do eixo geométrico L. Como ilustrado na Fi gura 4, 

uma superfície do estator 41 que está no lado da se gunda 

extremidade forma a superfície de came inclinada 41 a que se 

estende ao redor da porção de eixo 32. A superfície  de came 

inclinada 41a volta-se para o pistão 37 e estende-s e de forma 

helicoidal ao redor da linha do eixo geométrico L. A parte 

de corpo 38 da porção de eixo 32 tem uma aba de bat ente 43 

que se projeta da parede periférica exterior da mes ma e 

estende-se de uma superfície de lado de primeira ex tremidade 

37a do pistão 37 para o estator 41. 

[0036]  Quando a tampa de extremidade 54 é girada, a parte 

de corpo 38 é girada junto com a tampa de extremida de 54 com 

o estator 41 fixado à porção de tronco 51a. Portant o, a aba 

de batente 43 que se projeta da parte de corpo 38 g ira em 

relação ao estator 41 e em torno da linha do eixo g eométrico 

L. Note que a superfície de came inclinada 41a do e stator 41 

estende-se de forma helicoidal e forma uma superfíc ie 

inclinada. Portanto, ao ajustar a posição para qual  a tampa 

de extremidade 54 é girada, a posição em que a aba de batente 

43 entra em contato com a superfície de came inclin ada 41a, 
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isto é, o comprimento do curso do pistão 37 na dire ção da 

primeira extremidade, pode ser ajustada. Consequent emente, 

a quantidade de redução na parte de estrangulamento  46 quando 

o elemento de válvula 30 é movido para a posição de  abertura 

no primeiro lado de extremidade, isto é, a taxa de fluxo do 

fluido que flui da segunda porta 12 e passa pela pa rte de 

estrangulamento 46 para a passagem de ar de escape 15, pode 

ser ajustada. Dessa forma, a superfície de came inc linada 

41a e a aba de batente 43 formam uma porção de ajus te de 

taxa de fluxo 47 de acordo com a presente invenção.  

[0037]  Note que uma tampa anular 42 é hermeticamente 

encaixada na porção de inserção de eixo 22a enquant o que une 

o primeiro lado de extremidade ao estator 41, e a p orção de 

eixo 32 do elemento de válvula 30 estende-se hermet icamente 

através do membro de tampa 42 de maneira a ser desl izável na 

direção da linha do eixo geométrico L e giratório e m torno 

da linha do eixo geométrico L. 

[0038]  A câmara da primeira seção 70a e a passagem de 

fornecimento de ar 14b são conectadas uma a outra c om uma 

passagem-piloto 71 que permite que o fluido comprim ido da 

primeira porta 11 seja fornecido. Portanto, quando o fluido 

comprimido fornecido para a porta 11 flui através d a passagem 

de fornecimento de ar 14 para a segunda porta 12, p arte do 

fluido comprimido é fornecido para a câmara de prim eira seção 

70a através da passagem-piloto 71. Depois, a pressã o de 

fluido do fluido comprimido fornecido para a câmara  de 

primeira seção 70a age na primeira superfície de re cebimento 

de pressão posicionada no primeiro lado de extremid ade em 

relação ao pistão 37. Consequentemente, o pistão 37  é movido 

na direção da segunda extremidade, isto é, na direç ão em que 
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o elemento de válvula 30 é fechado. 

[0039]  A câmara de segunda seção 70b é provida de uma 

mola de compressão 25 que aplica uma força que age na direção 

da primeira extremidade (isto é, a direção de abert ura do 

elemento de válvula 30) sobre o pistão 37. A mola d e 

compressão 25 é disposta em um estado comprimido en tre uma 

parte de recebimento de mola 24, que é ligada à con exão entre 

a porção de inserção de eixo 22a e a porção de inse rção de 

válvula 22b (isto é, a parede de partição 23), e um a 

superfície de lado de segunda extremidade 37b do pi stão 37. 

[0040]  Dessa forma, a primeira superfície de recebimento 

de pressão da porção de eixo 32, a segunda superfíc ie de 

recebimento de pressão da porção de válvula 31 e a mola de 

compressão 25 formam uma porção de operação de aber tura e 

fechamento de acordo com a presente invenção. 

[0041]  O módulo de elasticidade da mola de compressão 25 

deve ser determinada adequadamente com base em fato res como 

a pressão do fluido comprimido aplicada, as caracte rísticas 

necessárias do atuador de pressão de fluido para se r 

conectado e assim por diante. Note que quando a por ção de 

válvula 31 está encaixada e está no estado de fecha mento, a 

soma das forças na direção da primeira extremidade que são 

geradas pela mola de compressão 25 e pela pressão d e fluido 

que age na segunda superfície de recebimento de pre ssão é 

definida para ser menor que a força na direção da s egunda 

extremidade que é gerada pela pressão de fluido que  age na 

primeira superfície de recebimento de pressão. 

[0042]  A mola de compressão 25 não é necessariamente 

fornecida e pode ser omitida. Nesse caso, o element o de 

válvula 30 pode ser movido na direção de abertura c om o uso 
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apenas da pressão de fluido na segunda porta 12 que  age na 

segunda superfície de recebimento de pressão. 

[0043]  Agora, comportamentos específicos da dupla 

válvula de controle de fluido 10 em um caso ilustra do na 

Figura 5 serão descritos, em que a válvula de contr ole de 

fluido 10 é conectada ao cilindro de pressão de flu ido de 

dupla ação 1 que inclui o pistão 1c e a haste 1d, p or meio 

dos quais, quando o pistão 1c é movido para frente,  o ar de 

escape descarregado da segunda câmara de pressão 1b  disposta 

no lado de haste do cilindro de pressão de fluido 1  sofre 

refluxo para a câmara de pressão de fluido 1a dispo sta no 

lado de cabeça. 

[0044]  Nesse caso, a válvula de controle de fluido 10 é 

conectada entre a válvula de comutação 3, que é con ectada à 

fonte de pressão de fluido 2, e o cilindro de press ão de 

fluido 1, que inclui a primeira câmara de pressão 1 a no lado 

de cabeça e a segunda câmara de pressão 1b no lado de haste. 

A válvula de comutação 3 e o cilindro de pressão de  fluido 

1 são conectados com uma primeira passagem 4a que c onecta a 

válvula de comutação 3 à primeira porta 11 da válvu la de 

controle de fluido 10, uma segunda passagem 4b que conecta 

a segunda câmara de pressão 1b à segunda porta 12 d a válvula 

de controle de fluido 10, uma terceira passagem 4c que 

conecta a primeira câmara de pressão 1a à válvula d e 

comutação 3, e uma quarta passagem 4d que conecta a  terceira 

passagem 4c à terceira porta da válvula de controle  de fluido 

10. A terceira passagem 4c é provida de uma válvula  de 

acelerador 5 em uma posição entre a conexão da mesm a para a 

quarta passagem 4d e a primeira câmara de pressão 1 a. A 

válvula de acelerador 5 é de um tipo de controle se m medida 
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para ajustar a taxa de fluxo do fluido comprimido q ue é 

descarregado da primeira câmara de pressão 1a. 

[0045]  A posição da válvula de comutação 3 é 

seletivamente alternável entre uma primeira posição  em que 

o fluido comprimido da fonte de pressão de fluido 2  é 

fornecido para a segunda câmara de pressão 1b e uma  segunda 

posição em que o fluido comprimido da fonte de pres são de 

fluido 2 é fornecido para a primeira câmara de pres são 1a. 

[0046]  Consequentemente, um caso em que a válvula de 

comutação 3 é alternada para a primeira posição, is to é, um 

caso em que a haste 1d do cilindro de pressão de fl uido 1 é 

movida para frente, será descrito primeiro. 

[0047]  O fluido comprimido fornecido da fonte de pressão 

de fluido 2 é fornecido para a primeira porta 11 da  válvula 

de controle de fluido 10 descrita acima através da primeira 

passagem 4a. O fluido comprimido fornecido para a p rimeira 

porta 11 flui através da primeira passagem de forne cimento 

de ar 14a e da segunda passagem de fornecimento de ar 14b, 

nessa ordem, e parte do fluido comprimido é forneci do para 

a passagem-piloto 71 descrita acima enquanto o rest ante é 

fornecido para a terceira passagem de fornecimento de ar 

14c. O fluido comprimido fornecido para a terceira passagem 

de fornecimento de ar 14c flui através da primeira válvula 

de retenção 20, é enviado da segunda porta 12 e é f ornecido 

para a segunda câmara de pressão 1b do cilindro de pressão 

de fluido 1. Enquanto isso, o ar comprimido na prim eira 

câmara de pressão 1b do cilindro de pressão de flui do 1 é 

liberado para atmosfera através da válvula de acele rador 5 

e da válvula de comutação 3. 

[0048]  O fluido comprimido que flui para a passagem-
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piloto 71 é fornecido para a câmara de primeira seç ão 70a 

que serve como a câmara de pressão de pistão descri ta acima. 

Nessa etapa, a pressão do fluido comprimido que est á sendo 

fornecida para a câmara de primeira seção 70a e a p ressão de 

fluido do fluido comprimido que está sendo enviada da segunda 

porta 12 são substancialmente a mesma. Contudo, vis to que há 

uma diferença na área de recebimento de pressão, a força 

gerada na direção da primeira extremidade (na direç ão de 

abertura do elemento de válvula 30) pela pressão de  fluido 

que age na segunda superfície de recebimento de pre ssão da 

porção de válvula 31 é menor que a força gerada na direção 

da segunda extremidade (na direção de fechamento do  elemento 

de válvula 30) pela pressão de fluido que age na pr imeira 

superfície de recebimento de pressão da porção de e ixo 32. 

Além disso, a diferença entre as forças geradas pel as 

pressões de fluido respectivas é sempre definida pa ra um 

valor maior que a força gerada na direção da primei ra 

extremidade pela mola de compressão 25 coma porção de válvula 

31 que está encaixada e em estado de fechamento. 

Consequentemente, como ilustrado na Figura 3, enqua nto o 

elemento de válvula 30 é encaixado na sede de válvu la 44, a 

passagem entre a segunda porta 12 e a passagem de a r de 

escape 15, isto é, a passagem da segunda porta 12 p ara a 

terceira porta 13, é fechada. 

[0049]  Agora, um caso em que a válvula de comutação 3 é 

alternada para a segunda posição como ilustrado na Figura 5, 

isto é, um caso em que a haste 1d do cilindro de pr essão de 

fluido 1 é movida para frente, será descrito. 

[0050]  Nesse caso, a primeira passagem 4a é aberta para 

a atmosfera através da válvula de comutação 3. Port anto, na 
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válvula de controle de fluido 10, uma porção da pas sagem de 

fornecimento de ar 14 que se estende da primeira po rta 11 

para a primeira válvula de retenção 20, a passagem- piloto 

71, e a câmara de primeira seção 70a são também abe rtas para 

a atmosfera. Em contrapartida, o fluido comprimido em uma 

porção da primeira válvula de retenção 20 para a se gunda 

câmara de pressão 1b do cilindro de pressão de flui do 1 é 

impedido de fluir para o lado da primeira porta 11 pela 

primeira válvula de retenção 20. Portanto, a pressã o de 

fluido do fluido comprimido age na segunda superfíc ie de 

recebimento de pressão da porção de válvula 31 e es timula o 

elemento de válvula 30 na direção de abertura. 

Simultaneamente, a mola de compressão 25 está estim ulando o 

elemento de válvula 30 na direção de abertura. Port anto, 

como ilustrado na Figura 1, o elemento de válvula 3 0 é 

distanciado da sede de válvula 44 e a passagem entr e a 

segunda porta 12 e a passagem de ar de escape 15, i sto é, a 

passagem da segunda porta 12 para a terceira porta 13, é 

aberta. 

[0051]  Enquanto isso, a primeira câmara de pressão 1a 

comunica-se com a fonte de pressão de fluido 2. Por tanto, o 

fluido comprimido é fornecido para a primeira câmar a de 

pressão 1a disposta no lado de cabeça. Consequentem ente, 

como ilustrado na Figura 6, a pressão na primeira c âmara de 

pressão 1a disposta no lado de cabeça aumenta rapid amente 

para um valor predeterminado, e o pistão 1c do cili ndro de 

pressão de fluido 1 começa a mover-se para o lado d e haste 

(o lado direito na Figura 5). 

[0052]  Então, com o movimento do pistão 1c para o lado 

de haste, o volume da segunda câmara de pressão 1b é reduzido 
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e a pressão na segunda câmara de pressão 1b aumenta  

levemente. Contudo, visto que a área de recebimento  de 

pressão do pistão 1c no lado da primeira câmara de pressão 

1a é maior que a área de recebimento de pressão do pistão 1c 

no lado da segunda câmara de pressão 1b pela área d e corte 

transversal da haste 1d, o pistão 1c continua a mov er-se 

para o lado de haste. Durante esse processo, o flui do 

comprimido descarregado da segunda câmara de pressã o 1b flui 

da passagem de ar de escape 15, passa pela terceira  porta 13 

e flui para a quarta passagem 4d. Contudo, visto qu e a 

pressão do fluido comprimido descarregado da segund a câmara 

de pressão 1b é levemente maior que a pressão na pr imeira 

câmara de pressão 1a como descrito acima, o fluido comprimido 

na quarta passagem 4d sofre refluxo para a primeira  câmara 

de pressão 1a através da terceira passagem 4c. Para  ajustar 

a velocidade em que a haste 1d é movida para frente , a 

quantidade de redução na parte de estrangulamento 4 6, isto 

é, a taxa de fluxo do ar de escape da segunda câmar a de 

pressão 1b que flui através da parte de estrangulam ento 46, 

apenas necessita ser ajustada pela rotação da tampa  de 

extremidade 54. 

[0053]  Como descrito acima, a válvula de controle de taxa 

de fluxo 10 de acordo com a presente modalidade é c onfigurada 

para que o fluido comprimido possa ser fornecido da  primeira 

porta 11 para a segunda câmara de pressão 1b atravé s da 

segunda porta 12 pela conexão da segunda porta 12 c om a 

segunda câmara de pressão 1b do cilindro de pressão  de fluido 

1 que serve como o atuador de pressão de fluido, e para que 

o ar de escape descarregado da segunda câmara de pr essão 1b 

possa ser extraído da terceira porta 13 através da segunda 
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porta 12. Portanto, o ar de escape pode ser reutili zado de 

maneira eficiente. Em particular, no cilindro de pr essão de 

fluido de dupla ação 1 descrito acima, ao conectar a segunda 

porta 12 à segunda câmara de pressão 1b enquanto co necta-se 

a terceira porta 13 à primeira câmara de pressão 1a , o ar de 

escape da segunda câmara de pressão 1b pode sofrer refluxo 

para a primeira câmara de pressão 1a quando a haste  1d é 

movida para frente, por meio da qual o consumo do f luido 

comprimido pode ser suprimido. 

[0054]  Além disso, visto que o elemento de válvula 30 

pode ser aberto e fechado com o uso do ar comprimid o para 

ativação do cilindro de pressão de fluido 1, o cust o de 

fabricação e o custo de funcionamento podem ser sup rimidos. 

[0055]  Na válvula de controle de taxa de fluxo 10 de 

acordo com a presente modalidade, a porção de válvu la em 

formato de haste 31 inclui a parte de diâmetro gran de 33 e 

a parte de diâmetro pequeno 34 e o membro de vedaçã o 35 que 

entra em contato com e move para longe da sede de v álvula 44 

é disposto na fronteira entre as duas. Portanto, co mparando 

o estado em que o membro de vedação 35 e a sede de válvula 

44 estão em contato e o estado em que o membro de v edação 35 

e a sede de válvula 44 estão distanciados, isto é, comparando 

a porção de válvula 31 que está no estado de fecham ento e a 

porção de válvula 31 que está no estado de abertura , a porção 

de válvula 31 que está nesse último estado tem uma área maior 

(área de recebimento de pressão) na segunda superfí cie de 

recebimento de pressão da mesma sobre a qual a pres são de 

fluido age na direção da primeira extremidade. 

Consequentemente, a força que age no elemento de vá lvula 30 

na direção da primeira extremidade é aumentada, e a  
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capacidade de resposta após o comportamento de aber tura da 

porção de válvula 31 é melhorada. 

[0056]  Além disso, na válvula de controle de taxa de 

fluxo 10 de acordo com a presente modalidade, a por ção de 

válvula 31 é uma válvula de agulha e a superfície d e came 

inclinada 41a do estator 41 que se estende de forma  

helicoidal e a aba de batente 43 que está em contat o com a 

mesma são giratórias em relação uma a outra em torn o da linha 

de eixo geométrico L. Portanto, ao girar o elemento  de 

válvula 30 e dessa forma ajustar a posição em que a  

superfície de came inclinada 41a e a aba de batente  43 entram 

em contato, a taxa de fluxo do ar de escape na part e de 

estrangulamento 46 quando o elemento de válvula 30 está no 

estado de abertura pode ser controlada facilmente. 

[0057]  Embora uma modalidade da válvula de controle de 

taxa de fluxo 10 de acordo com a presente invenção tenha 

sido descrita em detalhes acima, a presente invençã o não 

está limitada à modalidade acima e várias mudanças de projeto 

podem ser feitas sem desviar da essência da present e 

invenção. Por exemplo, embora a porção de válvula 3 1 de 

acordo com a presente modalidade é uma válvula de a gulha, a 

porção de válvula 31 não está necessariamente limit ada a 

isso e pode ser uma válvula de qualquer outro tipo como uma 

válvula de gatilho. 

[0058]  Além disso, embora a presente modalidade diga 

respeito a um caso em que a superfície de came incl inada 41a 

é fixada em relação ao orifício de inserção de hast e 22 e a 

aba de batente 43 a entrar em contato com a mesma s er fixada 

ao elemento de válvula 30, a superfície de came inc linada 

41a pode alternativamente ser fixada em relação ao elemento 
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de válvula 30 e a aba de batente 43 ser fixada ao o rifício 

de inserção de haste. 

LISTA DE REFERÊNCIAS NUMÉRICAS 

1 cilindro de pressão de fluido 

1a primeira câmara de pressão 

1b segunda câmara de pressão 

2 fonte de pressão de fluido 

3 válvula de comutação 

10 válvula de controle de fluido 

11 primeira porta 

12 segunda porta 

13 terceira porta 

14 passagem de fornecimento de ar 

15 passagem de ar de escape 

15b segunda passagem de ar de escape (vão) 

20 primeira válvula de retenção 

21 segunda válvula de retenção 

22 orifício de inserção de haste (orifício de válvu la) 

30 elemento de válvula 

31 porção de válvula 

32 porção de eixo 

33 parte de diâmetro grande 

34 parte de diâmetro pequeno 

35 membro de vedação 

37 pistão 

41 estator 

41a superfície de came inclinada 

43 aba de batente 

44 sede de válvula 

46 parte de estrangulamento 
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47 porção de ajuste de taxa de fluxo 

70a câmara de primeira seção (câmara de pressão de pistão) 

71 passagem-piloto 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Válvula de controle de fluido para ser fornecida  entre 

uma válvula de comutação conectada a uma fonte de p ressão de 

fluido e um cilindro de pressão de fluido de dupla ação que 

inclui uma primeira câmara de pressão fornecida em um lado 

de cabeça e uma segunda câmara de pressão fornecida  em um 

lado de haste, em que quando o cilindro de pressão de fluido 

é ativado com uma comutação da válvula de comutação , em que 

o fluido comprimido que é descarregado da segunda c âmara de 

pressão do cilindro de pressão de fluido provoca re fluxo na 

primeira câmara de pressão, a válvula de controle d e fluido 

CARACTERIZADA pelo fato de que compreende: 

uma primeira porta a ser conectada à válvula de com utação; 

uma segunda porta a ser conectada à segunda câmara de 

pressão; 

uma terceira porta a ser conectada à primeira câmar a de 

pressão; 

uma passagem de fornecimento de ar que permite que a 

primeira porta e a segunda porta se comuniquem uma com a 

outra; 

uma passagem de ar de escape que permite que a segu nda 

porta e a terceira porta se comuniquem uma com a ou tra; 

uma primeira válvula de retenção fornecida à passag em de 

fornecimento de ar e que permite que o fluido compr imido 

flua de um lado da primeira porta em direção a um l ado da 

segunda porta enquanto impede que o fluido comprimi do flua 

do lado da segunda porta em direção ao lado da prim eira porta; 

uma segunda válvula de retenção fornecida à passage m de 

ar de escape e que permite que o fluido comprimido flua do 

lado da segunda porta em direção a um lado da terce ira porta 
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enquanto impede que o fluido comprimido flua do lad o da 

terceira porta em direção ao lado da segunda porta;  

um elemento de válvula que abre e fecha uma passage m da 

segunda porta para a terceira porta; e 

um orifício de válvula através do qual o elemento d e 

válvula se estende de maneira a ser deslizável em u ma direção 

axial do elemento de válvula, 

em que a passagem de ar de escape é um vão disposto  entre 

o orifício de válvula e o elemento de válvula, e 

em que o elemento de válvula tem uma primeira super fície 

de recebimento de pressão que faz com que uma press ão de 

fluido na primeira porta atue em uma direção de fec hamento 

do elemento de válvula, e uma segunda superfície de  

recebimento de pressão que faz com que uma pressão de fluido 

na segunda porta atue em uma direção de abertura do  elemento 

de válvula. 

2. Válvula de controle de fluido CARACTERIZADA pelo fato 

de que compreende: 

uma primeira porta, uma segunda porta e uma terceir a 

porta através das quais o fluido comprimido flui; 

uma passagem de fornecimento de ar que permite que a 

primeira porta e a segunda porta se comuniquem uma com a 

outra; 

uma passagem de ar de escape que permite que a segu nda 

porta e a terceira porta se comuniquem uma com a ou tra; 

uma primeira válvula de retenção fornecida à passag em de 

fornecimento de ar e que permite que o fluido compr imido 

flua de um lado da primeira porta em direção a um l ado da 

segunda porta enquanto impede que o fluido comprimi do flua 

do lado da segunda porta em direção ao lado da prim eira porta; 
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uma segunda válvula de retenção fornecida à passage m de 

ar de escape e que permite que o fluido comprimido flua de 

um lado da segunda porta em direção a um lado da te rceira 

porta enquanto impede que o fluido comprimido flua do lado 

da terceira porta em direção ao lado da segunda por ta; 

um elemento de válvula que abre e fecha uma passage m da 

segunda porta para a terceira porta; e 

uma porção de operação de abertura e fechamento que  faz 

com que o elemento de válvula abra e feche, 

em que a porção de operação de abertura e fechament o tem 

uma primeira superfície de recebimento de pressão f ornecida 

ao elemento de válvula e que faz com que uma pressã o de 

fluido na primeira porta atue em uma direção de fec hamento 

do elemento de válvula, e uma segunda superfície de  

recebimento de pressão também fornecida ao elemento  de 

válvula e que faz com que uma pressão de fluido na segunda 

porta atue em uma direção de abertura do elemento d e válvula. 

3. Válvula de controle de fluido, de acordo com a 

reivindicação 2, CARACTERIZADA pelo fato de que a válvula de 

controle de fluido tem um orifício de válvula atrav és do 

qual o elemento de válvula se estende de maneira a ser 

deslizável em uma direção axial do elemento de válv ula e a 

passagem de ar de escape é um vão fornecido entre o  orifício 

de válvula e o elemento de válvula. 

4. Válvula de controle de fluido, de acordo com a 

reivindicação 1 ou 3, CARACTERIZADA pelo fato de que o 

elemento de válvula tem um formato similar à haste com um 

corte transversal substancialmente circular; tem, e m duas 

extremidades na direção axial, uma primeira extremi dade em 

um lado proximal e uma segunda extremidade em um la do distal, 
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respectivamente; e inclui uma porção de eixo posici onada em 

um primeiro lado de extremidade e uma porção de vál vula 

contínua com um lado da segunda extremidade da porç ão de 

eixo, em que a porção de válvula tem a segunda supe rfície de 

recebimento de pressão. 

5. Válvula de controle de fluido, de acordo com a 

reivindicação 4, CARACTERIZADA pelo fato de que a porção de 

eixo do elemento de válvula inclui um pistão e a pr imeira 

superfície de recebimento de pressão posicionada no  primeiro 

lado de extremidade do pistão define uma câmara de pressão 

de pistão a qual uma passagem-piloto que permite qu e o fluido 

comprimido da primeira porta seja fornecido à câmar a de 

pressão de pistão é conectada. 

6. Válvula de controle de fluido, de acordo com a 

reivindicação 4, CARACTERIZADA pelo fato de que a porção de 

válvula inclui uma parte de diâmetro grande contínu a com a 

porção de eixo, e uma parte de diâmetro pequeno con tínua com 

o lado da segunda extremidade da parte de diâmetro grande e 

tem um diâmetro máximo menor que aquele da parte de  diâmetro 

grande, com um membro de vedação interposto entre a  parte de 

diâmetro grande e a parte de diâmetro pequeno, 

em que o orifício de válvula tem uma parte de 

estrangulamento fornecida entre a segunda porta e a  passagem 

de ar de escape e através da qual a parte de diâmet ro pequeno 

da porção de válvula se estende, e 

em que a parte de estrangulamento tem uma sede de v álvula, 

com a qual o membro de vedação entra em contato e s e movendo 

na direção contrária da sede de válvula. 

7. Válvula de controle de fluido, de acordo com a 

reivindicação 6, CARACTERIZADA pelo fato de que a válvula de 
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controle de fluxo inclui uma porção de ajuste de ta xa de 

fluxo para ajustar uma taxa de fluxo de ar de escap e que 

flui da segunda porta para a passagem de descarrega mento na 

abertura da porção de válvula, 

em que a porção de ajuste de taxa de fluxo inclui u ma 

superfície de came inclinada que se estende de mane ira 

helicoidal ao redor da porção de eixo do elemento d e válvula, 

e uma aba de batente também fornecida ao redor da p orção de 

eixo do elemento de válvula, em que a aba de batent e entra 

em contato com a superfície de came inclinada enqua nto impede 

que o elemento de válvula se mova no primeiro lado de 

extremidade na abertura da porção de válvula, 

em que a superfície de came inclinada e a aba de ba tente 

são giratórias uma em relação a outra e sobre um ei xo 

geométrico do elemento de válvula, e 

em que a parte de diâmetro pequeno da porção de vál vula 

tem um formato afunilado cujo diâmetro é gradualmen te 

reduzido na direção da segunda extremidade. 

8. Válvula de controle de fluido, de acordo com a 

reivindicação 7, CARACTERIZADA pelo fato de que a porção de 

eixo do elemento de válvula inclui um pistão e a pr imeira 

superfície de recebimento de pressão posicionada no  primeiro 

lado de extremidade do pistão define uma câmara de pressão 

de pistão a qual uma passagem-piloto que permite qu e o fluido 

comprimido da primeira porta seja fornecido à câmar a de 

pressão de pistão é conectada. 

em que a superfície de came inclinada está voltada para 

o pistão do primeiro lado de extremidade do pistão,  e 

em que o elemento de válvula se estende através do 

orifício de válvula de maneira a ser giratório em u ma direção 
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periférica, e em que a aba de batente se projeta de  uma 

periferia exterior da porção de eixo em direção a u m lado 

interior da câmara de pressão de pistão. 
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